PROJETO DE LEI Nº 174, DE 2014

DENOMINA 'MARIA THEREZA GÓES GOTTARDI' A PASSARELA DE PEDESTRES LOCALIZADA NA RODOVIA WASHINGTON LUÍS, SP-310, NO KM 450 MAIS 943 METROS,NO MUNICÍPIO DE MIRASSOL.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                                    Artigo 1º- Fica denominada “Maria Thereza Góes Gottardi” a passarela de pedestres localizada na Rodovia Washington Luís, SP-310, no Km 450 mais 943 metros, no Município de Mirassol.






Artigo 2º- Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                            Maria Thereza Góes Gottardi nasceu em 11 de agosto de 1923, em Mirassol, onde cresceu e estudou. Filha do casal Luís Góes Júnior e Benedita Ferreira Góes, Maria Thereza conheceu, no final da década de 30, Leopoldo Gottardi, produtor agrícola de Neves Paulista, com quem se casou em 1941. Após residirem por sete anos em Neves Paulista, retornaram a Mirassol, onde residiram permanentemente por toda a vida sempre na mesma casa, no centro da cidade, na esquina atrás da Igreja Matriz.






Em 1942, em Neves Paulista, nasce a primeira filha do casal, Ana Maria. Já nessa época, o marido começa a fazer parte da vida política do município. Em 1947, quando nasce a segunda filha, Maria Tereza, o casal já participava efetivamente das decisões sobre os destinos da cidade. Em 1951, já residindo em Mirassol, nasce Leopoldo Gottardi Júnior e, em 1954, o filho caçula, Luís Caetano.






No início da década de 60, Maria Thereza participou, ao lado do marido, da campanha deste para prefeito, com um papel decisivo para o resultado das urnas. “Ela participou dos comícios, das reuniões do partido e deu força ao marido durante toda a campanha”, segundo conta o filho Leopoldo Gottardi Júnior.






Uma vez eleito Leopoldo Gottardi, Maria Thereza assumiu, na condição de primeira-dama, a função de administrar os movimentos sociais do município, participando efetivamente das várias ações que melhoraram a condição de vida dos mais carentes, ajudando a todos com carinho e dedicação.






Em 1973, Leopoldo Gottardi é novamente eleito para o cargo.






Durante a segunda gestão do seu marido, Maria Thereza participou da negociação de uma obra viária da maior importância para a cidade: a duplicação da rodovia Washington Luís, no trecho entre Mirassol e São José do Rio Preto. Ela defendeu, junto ao amigo da infância, o então governador Laudo Natel, que na época desenvolvia o Plano Rodoviário de Interiorização do Desenvolvimento, essa aspiração do povo da sua cidade. “Ela estava sempre por dentro das ações políticas da cidade. Era muito atuante”, completou o filho.






Após a morte do marido, em 1989, Maria Thereza continuou a viver na mesma casa, sempre cercada dos amigos da vida toda, dos filhos, dos netos e dos bisnetos. Faleceu na sua cidade natal, em 23 de abril de 2008.






Diante do exposto, contamos, uma vez mais, com a inestimável colaboração de nossos nobres pares para prestarmos essa singela homenagem à memória de Maria Thereza Góes Gottardi.

Sala das Sessões, em 14-3-2014
a) Orlando Bolçone - PSB

